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Prevenção
Aos nossos assignantes e annunciantes,

prevenimos que, alem do Director da '"Em-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignarr tribos
o advogado Leonel Ghaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Ps-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados a esta redacção,
sejam ou não publicados, nãó serão resti-
tuidos.

Rogamos a nossos bondosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1* Semestre vencido e os que
já tiverem pago ò obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
Eèmbro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma,assignatura para o anno de
i9o6 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .r de abatimento na assignatura reforma-
da.

Collep 15 ie limito
Avisamos aos srs. paea 4.e família

que resolvemos abrir um estabeleci
mento de educação'primária, secunda-
ria e artística. ¦¦>

O curso primário comprehendo os
primeiros rudimentos de educação mo-
çal, cívica' e religiosa. O Becundario
braangerá as seguintes matérias: portu*
gnez, francez, arithmética, álgebra 9'
freometria. O curso "artístico—musica,
lúano, flauta e prendai*'* 

Acceitam-se crianças de ambos os
fsexoB, sendo. os meninos menores de
12 annos.

Pagameutos—no acto da matricula,
tjue se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.'. Sede: Rua 8. Pompeu n, 72.

Fortaleza, 11 de Janeiro—905.

Amélia Alencar.
Julia Moura.

TELEGRAM1A8
Serviço especial do »Unitário''e «Jornal do Ceará»

Hio 29.

Seguiram para esse -Estado o dr.
)\lvaro JVÍendes c J\cademico Vir-
gilio Jarbosa.

»a«tinmM

fornal do m ectra
Fortaleza, 30 de Janeiro' de 1905

e á dignidade^ dê :^se^*àd versa-
rios.

Não precisaremos? arrolar as
victimas porque seria tarefa dif-

accioly, único entrave ao nosso
progresso, fonte única de todos
os nossos males

Ella é o inimigo commum con

:s=ir=sr-~.~

ficillima e ellas são quasi tantas tra o qual todos devemos estar,;

)síerYÍr\o-Cheophilo
DE

R. TH10PHIL0
ífiarmaceulico.

Remédio poderoso contra a
Epiíepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mr im todas as perturbações que
~-, «-aduzem por um exagero da

jneção nervosa.

0 Nemno*fheopliüò ;

é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilep<ia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora; ãllivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

, PHARMAGIA PONTES.

Violências inutós
Completando a obra brutal de

destruição e opprobio á que se
propoz, em relação ao Ceará, hon-
tem o commendador Accioly, em
pleno dia, ostentando a força de
suas bayonêtas mandou cercar nos-
sas officinas óndej por contracto,
se imprime o jornal «A Reacção»
de propriedade e responsabili-
dade do digno moço/ advogado
João Baptista de Mello Rabello,
a quem o sr. Major Sampaio,
delegado de Policia intimou que
recebera ordens" superiores para
não consentir na sahida do jor.
nal que com tanta energia pro-
fligava os abusos do poder.

E' a segunda vez que se re-
produz em nossa terra a scena
despotica da prohibição de jorna-
es, desrespeitahdo-sé o dispositi-
vo constitucional que garante, a
liberdade de '/pensamento^ respei
tada hoje áté por povos cuja cul-
tura jurídica não se appròxima
da nossa.

E em todos os dois casos figu-
ra como mandante o tolerante
sr. Accioly, que á prohibiçâò cri-
minosa do «Rebate» de Tibur-
cio Rodrigues, reúne agora a sup-
pressão d' < A Reacção > de Mello
Rabello.

N'um como noutro os dignos
moços cederam á torça numeri-
ca mas suas idéas ficaram ger-
minando nos espiriteis, guiando o
Ceará no caminho do futuro.

Tem sido lenta a evolução das
idéas mas não se apaga a luz
que deilas scintilla e no momento
em que ellas forem clarão na
consciência dos cearenses, nem o
sr. Accioly nem todos os magna-
tas desta Republica dei Piratas
poderão evitar o recúò das tó
¦VaS.' ái:

O facto bárbaro de anté-hon-

em nome da força contra o di-
reito, se aggrava, vendo-se que o
melindroso commendador Acci*
oly, agindo * assim em relação
«A Reacção», que teve energia
para dizer em linguagem clara
os erros e denunciar crimes dos
detentores do poder, não se sus.
ceptibilisa lendo os pasquins es-
criptos por seus filhos génroVe
fâmulos e os deixa circuíar
impunemente no instant em que

como o numero de cearenses qtiç
se oppõem ao heCast^ governo
do usurpador. Quando o .adver^
sario escapa do processo do chan-
falho policial;' do saque e jda irt^ir»
te, nãó escapará do poste diffa*
matoriò armadcití * A Ré;pübficà.»;

AUi uma vez amarrado, esquar*
tejarriin'0, atando em cada
extremidade' do corpo um animal
brayio, poltròs ou büfalòs que
se açoutam para atirar couces e
rasgar os corpos, \ postéjando
os adversários como num mata-
douro se cortam as carnes das
rezes ou melhor como em tem-
pos ferozes se faziam execuções,
cumulando o flagicio com o aug^
mento da dôr á victtma.

O attentado praticado hontem
contra a imprensa, a cori9tituiçãp
e as leis do paiz reftecte as dit-
posições de animo do commènda:
dor Accioly, cuja tolerância se
apregoava, lançando .em rosto a
linguagem das folhas opposici-
onistas.

Mello Rabeiló, só, armado de
uma penna, obrigou o tartufismo,
a descer a mascara e vae crescendo
na consideração publica pela per-
seguição que contra ellesedesen-
volve porque, na altivez de seu
caracter, não pôde o sr. Accioly'
transformalo em escràvp, dà es-
pecie dos que o cercam; passivos
e vis( què renunciaram ás qualí-
dades moraes de ser pensante
para se tornarem coisas.

Hontem nossas officinas" con-
tinuaram cercadas è todas as pes-
soas que d'ella sahiam, eram es-
tupidamente revistadas, como mal-
feitores/vulgares, por policiaes
estacionados â sjr3o>irta^ 

: è.Sper
talvez que nos precipitassem em
uma lueta desigual, contra pobres
soldados què não tem Tienhuma
culpa '^ neste^T dèsmartdòs, e/ que
cumprem as ordens que lhes tran-
sniittera, ^

Não. Os cearenses em :geral
devem estar de sobreaviso que as
violências e veixames não nascem'
de cérebro dòá officiaes e praças
do Corpo 4e Segurahçat como
nós outros, tambe;rn sujeitos ao,
fu^-or perverso da oligarchia ac-
cioly.

Elles fazem $ <^uè lhes iüandá
o usurpador esòm^em còrrio os
demais cearenses a oppressão
ambiente. 4

Por causa do commendador
Accioly sé reduziram á miséria
nos sertões,, abandonando os Ia*
res, vivendo; dispersos como pa-
rias na Amasonia ou como escra-
vos no Ceará.

Como nós muitos delles são
cearenses e sentem, como nós sen*
timos, o aviltamento de nossa
terra.

Delles jamais seremos inimigos

porque quermos governar em
proveito próprio, esquecendo que
acima delle, existe uma commu-
nidade^ cujos interesses devia prer
vér è prqivér, éxisteiti leis, cujo
respeito e cumprimento devia
jseíar e existem a ? paz íe a ordem
sem cuja existência é impossível
;aivid!t' ¦'

! O sr. Accioly de nada disso
cogita, atirando conscientemen-
te á miséria uma população in-
teira para só cuidar do interesse
de seus filhos, genros e fâmulos,
faltando corri o respeito a «odas as
leis da Republica, incitando e orde-
nando escândalos e violências a
seus subalternos, perturbando a
tranqüilidade dos lares cuja invio-
labilidade os seus jornaes devas-
sam e infamam, l!

A Reacção foi violentamente
supprimida da circulação e não
faltará aò sr. Accioiy ensejo para
fechar as officinas dos outros jor-
naes opposicionistas más repare
como o ízz e meça^o perigo que
corre o machinista que fecha vio-
lentamente as válvulas de uma
caldeira.

Quando os cearenses já não
poderem protestar èpntrá ps a-
busos de seu governo pela im-
prensa, cujos excessos não se
igualam aor mal de sua suppressão,
recorrerão a outros processos e
$é1 certo »ão irão pròçural-os en.
tré os que facilitem o extermínio
de sua raça.

O instineto de conservarão é
uma grande força impulsora e o
màl qúe agora nos faz o governo
pode amanhã ser um bem.

Vamos para diante que não
há nada como um dia depois de
outro. ,

Para alguma cousa a desgraça
presta.

U ín^:Gavalca'nti--'v';
aúu

)\%ãCçâò

manda, á força bruta e «íarman-.
do a população, prohibir a sahi I ou guardaremos ódio.
da d'<A Reacção, jornal muito; Sào nossos irmãos e preferi-
mais decente e digno de que <a remos «norrer a manchar nossas
Republica, i orgãu official onde mâos em seu sangue.
Marforio disputa a Aretino a prL.' O responsável pelo que elles
mazia do maior ultraje á honra'e nós soffremos, é a oligarchia forte contingente de forçapohcia^

O nosso collega fez imprimir,
logo após os ácónteciriientòs que
commentamos boje em editorial
de nossa folha o seguinte bole-
tira :

ftoletim d'«)V Ifcaeção»

O acto de vandalica selvage~
ria praticado hontem contra a
nossa folha, prohibindo a sua cir-
culação apesar das garantias cons-
^itucionaes com que a Lei Magna
da Republica assegura a liberda-
de de pensamento é a prova exhu-
beránte de tudo que na imprensa
temojB affirmado e que no Ceará
a lei desappareceu para dar lugar
aO arbítrio prepotente do sr.
Accioly, dono desta feitoria.

A's 4 h:>ras da tarde estávamos
nas officinas do Jornal do Ceará
aguardando a sahida de nossa
folha quando ahi chegou o major
reformado do exercito Pedro de
Araújo Sarrtpaio, acompanhado de

que cercou o edifício ern que tem
sede,a «Empresa Typographica
Cearense,» licenciada pela Câmara
e com irapostoé pagos para íunc-
cionar.

O major Sampaio dirigiu-se
então ao redactor chefe cie nossa
folha advogado João Baptista
Mello Rabello, e transmittiu-lhe a
ordem do dr. Chefe de Policia
que prohibia a sahida d A Reacção.

Retorquindo-lhe o intimado que
á ordem era illegale que d,evia ser
por escripto, à autoridade poli—
ciai recusou-se a dal-a como
exigíamos allegando que trans-
mittia como lhe houvera sido dada,
verbalmente pelo dr. Chefe de Po-
licia e que no caso de desobedi-
encia empregaria a força.

Nessas condições e sob a a*
meaça de maior violência resol-
veu o redactor Rabello obedecer
a ordem arbitraria e illegal
da autoridade, visto que a
ella não podia oppor força contra
força, protestando porem pela
coacçãp em que se achava a li*
berdade de imprensa e a süa
pessoa, ha dias ameaçada e per-
seguida pela policia.

Deixando os officinas em que
ia ser impressa- a folha seguir o
dosso director Rabello para a
Praça do Ferreira e estava na
Barbeiaria Izidro quando recebeu,
de um official do corpo de segu-
rança, voz de prizão, sendo dahicon,
duzido para o posto policial, sem
nenhum' cr?'v, *"*" oftWífmr*»*»?
que autóf\sáj3é semeinahto
violência, somente própria do re-
gimem de terror que domina o
infeliz Ceará. }

Na estação policial foi brutal-
mente agarrado por ofliciaes que
o revistaram e tomaram um re-
volver que conduzia desde que
se viu ameaçado em sua Vida e
perseguido por capangas armados
de faca e cacete, a mandado de
um Zé*Àccioly,obrigandorse à assi-
gnar um flagrante por uso dç
armas prohibidas e assim poder
prqseguir o sr. Accioly na perse
guiçãoinstaurandoprocesso contra
o redactor proprietário &JÍ Rea*
cçãOy victima do negro ódio dos
Acciolys. i.

Diante de tamanhas violências
que jião podem ser commentadas
livremente pelo terror que inspi-
ra a perversidade posta em ac-
ção pelo governo, resolvemos
suspender por tempo indetermi»
nado a publicação de nossa folha
até que voltem melhores dias para
o Ceará, na certeza de que só
cedemos hoje á força da impo-
sição armada que suppóe suffo-
car as idéas, abafando-as pela
prepotência, prohibindo brutal-
mente e sem norma legal a pir—
culação de jornaes opposicionis-
tas, quando deixa circular nas ruas
os mais immundos pasquins que
se oecupam exclusivamente da"honra 

privada dos adversários.
Ficamos em nosso posto 13

honra lavrando o protest'
no momento podemos r
tra as violências ^qv
e que dão a medir
governo do sr. P
co, im moral e vc
povo que o supp

>í
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¦d© Rio «te Janeiro ;â$í
Hoje tudo te negocia corno

.>>., „;,-,-. ' ?S? P^no mercado; tudo é sa-
criticado a um sórdido iníe-
rcssc — DEMOSTHfiNES, 8,'¦ "' ': PhUíppica,

ili .-;
Esta é de factò a theoria, mas

theoria sem applicação pratica.A não'ser que-se trate de ma-
nejos políticos, a que o povo e
estranho, em parte alguma do
Brazil, as corporações legislativas
e os tribünaes condemnam os
governos que os organisam á
sua feição, a cuja sombra vivem
e a que servem. Na capital da
Republica mesmo, assim é; Quantomais nos departamentos da União,
onde, na maioria, se estabelece-
ram funestas olygarchias, gover.nichos'de homens gananciosos e
deshonestos.

Assjm, ò governo que supe-
rintende immediatamente os teus
destinos, principal responsável
pelas tuas presentes angustias,
escapa a qualquer saneção penal.Ellè é quem organiza a assem-
bléa estrdoal com indivíduos do
seu grêmio, quem escolhe real-
mente os teus representantes \elle é quem nomeia os juizes,
quem fôrma os tribünaes, que
Çodos vivem sob o seu patro-,nato; ellè é, finalmente, quemdisigna esses outros represet^
tantes teus, que fazem parte do
Congresso Nacional. De toda
essa gente nada tem a receiar
a olygarchia. A asserubléa regi-
onal saneciona todas as oppres-
soes e abusos que ella commetta,
partilha com ella os pingues
(proventos do poder, participa
diretamente delía; e os tribu-
naés, na sua maior oarte, tolhi-
-vr «Aiuypenüc.pia e pn
vados de garantias, julgam ao
sabor doè seus creadores,—ma-
chinas de justirça romba, mini-
aturas caricaturaes da Roma
Paga. (

De outro lado, do .governo
federal a olygaachia não teme
repressão,' porique esse vive da
mesma vida artificial/é nascido
das mesmas origens viciadas; por-
tanto, não tem prestigio moral
para impor uma norma de con-
dueta "aos corrilhós de cuja ai-'
liança precisa, pára dispor do
apoio de todos esses delegados
apõcryphos que compõem o Con-
grosso.

Assim, bem vês, nessa engre-
nagem diabólica «não ha recursos
legues contra os que te òppri-
mern.

í)r. ^{aT^iglès':W- espérado hpja^òn amiihhã da: intérior dóEs^q/í, p erainéntó-occulistV;. dr.; Paula Ro-
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|p |vo CapitãovphjladelpfK

Do Reeife regressou , 90 seio do sua
familia o amidos o distineto militar «a-
pitão Philadelpho Ferreira Iiirna a
quem saudámos affectuosamente.

_ Em goso do ferias no soio da farai-
lia regressou hoje a esta* cidade nosso
présa,do companheiro e amigo' /irthur
Cyrillo, talentoso acadêmico de direito
a quem saudámos, affectuosamente.

j\dolpho Quixadá*
.... 

i 
.¦ 

<

Regressou hoje, de sua excursão aos
Estados do norte da Republica nosso
sympathico amigo' Âdolpho Quixadá,
conceituado commerciante desta praça,a quem damos as boas vindas envian-
do as nossas mais affectuosas saúda-
ções.

wtSalao mm ¦
Uoje,'plissa o ánnivèrsnno natalicio

da genuT senhorita' #inhá Cavalcanti,
sobrinha do nosso director.

A ella em cuja vida mal alvorecem
os aofihos do mpça enviamos urna
corbeüh de mimosa» flores.

Traz-ántehontem fez G8 anno de Ia*
boriosa existência o nosso velho e de-
dicado amigo João Glirysostomo Can-
gica a quem,.embòfá*tardiamente, én-
viamos parabéns.

? Para Manáos embarcou hoje o
untelligente typbgrapho 'nosso 

amigo
l
[Domingos Collares.

Boa viagem.

' Capitão ,3ü%;Pr^
yisitou-nos hoje o nosso presadoamigo capitão Júlio Carlos de Miran-

da >ha pouco.chegado de Manáos.
./lgra decido.

Pasquim
Hoje deve sahir um 3* pasquim de

Carneiro da Cunha contra o nosso
amigo coronel J. Brigidc, em fôrma
dè; defesa do Accioly."Quando Acoioly carecia de dofesa,
quem as fasia era o coronel J. Bri-
gido, aqui e no Rio; agora são ás
pessoas mais baixas dp Ceará J,Como se mudão as cousas.

Cesidio, •
Cesidio Martins Pereira tolegraphou

para a Província, jornal de seu eu-
nhado Balthasar, que o coronel J. Bri-
gido está monarchista...

Ha de ganhar muito com isto osr. Cesidio, e ganhará mais, juntando-se a Carneiro da Cunha,1 ò publicistado sr. Accioly, \;* , , ., ;

Jtímbarçou hoje para Belém do Pará
o nosso jovem conterrâneo Adòlpho'
Carmo a quem desejamos bonahçosa
viagem, • <it; •

€cnos e noticias
O «Commercio de S. Paulo» pu-blicou ha poucos dias o seguinte te-

Jegramma ;
Rio,
«Correm nesfo, capital boatos alar-

raantee o que tCin todo o fundamen-
to, impressionando a população, queao acha na espectativa de graves acon-
tecimentos. „

Àfíirma-8e que o governo, tendo or-
deuado a uin dos batalhões, cujo nu-
mero ainda1 iião deséobri, que so
apromptassò-, afim do seguir para o
Acre,-para guamecor aquella zona, os•>fíiçiaès o praças desso batalhão

Da serra de Baturité está a passeionesta cidade, acompanhado de seus iu-
telligentes filhos José è Raul Caracas,
academiuos de Medicina, a exma. sra.
d. Marinda Conceição Caracas, virtuo-
sa espoaa de nosso prestimoác» amigo
,dr. José Pacifico Caracas, influencia
opposicionista do Guaramiranga. .,

No aS. Salvador" soguiu hoje parao Maranhão ó virtuoso padre Júlio Si-
mon, Reitor do Semjnario d'esta cidade.
Acompanham ao jílüstre íevita os vo-
tos que fazemos pela sua felicidade.

Jcaba de chegaria esta capital, vin.-
do de Manáos, j nosso joven e dedi-
cado amigo Theophilo Bezerra, Netto,
filho do nosso presado e^alenÉoVo* col-
lega Theòphilô'Bezerra Pilho.

Cumprimentamol-o.

De Mundahú chegou a esta caDital onosso amigo e correligionário CánutoCamerino CJmarizeira, a quem saúda-
mos.

De um telegramma do Rio para S.Paulo, constava alli, que o sr. Ro-dngues Alves pretendia prorogarobeneficio do estado de sitio, de modo
que abrangesse o período do carná-vai. ' /

E' inexgotavel a munificencia doMikado.

Frei Aleizo
¦aram-so 'torminantemonte 

a seguir, Falkceu. ne.ta capital no Conveato do S••ndo 
que.se revoltariam. | Coração de Jesu«, no dia 27 do corrente,Frei
rfi&HO. o governo, recoioao ; Aleixo Nari,t de Milr-° que ha poucos tempos

imeuto so propague ao Ícb^ ?\Mi?\
Oi-dpuou n D^o-nnl-i I e pertencia a 0rdem fran'OiaeUOU a piO.npU- , clscana e nos poucoá dias que aqui esteve dei-Udaildo que as tor-, xoa bem patente a- humildade que ensina o
nçalvea» e «Perlro I evangelho.
>oos e estivessem ! í;0"^'3 Penas 

38 a'nnos (le id^-
r emorL^ncia'« n ? 

" 
r : aPreseílta P^ames a$,s irmãos da1 LHitrgencia. j Ordem í-rancjçcania,

' Meio efflcaz úe enrar a anemia.
A anemia é uma doença tãô dominante

em toda a\ América do Sul, e estamos tcãohabituados aos seus effeitos desastrosos quan-do se abandona esse mal, que, sabendo decasos perfeitamentes curados, nos dá prazerobter e publicar os detalhes, de modo queos nossos leitores que padecerem da ditamoléstia, saibam precisamente o que elevem•jazer, para curar essa terriVel praga.Ha varias cousas, taes como o exercício
ao^ar livre, etc, que são êonvenientes paraos. anêmicos, mas se algum dqs nossos lei-tores quer um conselho realmente bom paracurar essa doença; chamamos, particularmen-te, a sua attèrição para a seguinte declara-
ção de D. Guilhermina Garolina dos SantosTorres, conhecida Proprietária'de Santo Ama-
ro, Estado da Bahia, cuja bela residência noLargo da Cruz No. 10, todos conhecem n'essedistricto :"Havia algum tem que me achava pallidae perdendo as forças, mas só ha quatromezes é que principiou a augmentar a de-bilidade e se declarou a Anemia."Tinha o pulso fraco, a cabeòa fria, faltade appetite languidez, enfim, todos os symp-tomas que traz esse;, estado de decadência
physica."Sem perda de tempo procurei tratar-me
e chamei o acreditado medico Dr. Landol-
pho Carabide Araújo Pinho, por cujas or-dens tomei as< pílulas Rosadas do Dr. Wil-barris para pessoas Pallidas, compradas naPharmacia Dias Pereira."Com trez serrianas d^um simples trata-mentp que nem obrigou a guardar o leito,
principiou uma melhora sensível no meüestado e em dois mezes tive alta e achei-mecompletameuto restablecida de saúde e for-
ças." ;

(Assignads)
GUILHERMINA CAROLINA DOS SANTOSTORRES.• (Testemunha) " :

JOAQ.GOMES DA SILVA TORDES.
Nenhum descobrimento dos, tempos mo-demos-demostrou ser uma benção tãogràii-.de para as mulheres como as pílulas Rosa-

n «,?¦• w,1iíams P«™ Pessoas pallidasDr. Williams'Pmk Pills for Pale People)bendp 03 nervos e o sangue o seu campode acgao, dão vigor ao corpo, regularisamas iuneções das mulheres, restituem a for-
ça e a saúde ao paciente exausto, quandotodos os, outros remédios provam ser iini-teis. «

Ha.muito poucas pharmacias onde se nãovendam as pílulas Rosadas do Dr. Williams;
qualquer pessoa que tenha diffiiculdade emadquinl-as deve dirigir-se á casa Dr. Willi-ams, Medicine £0., de Schénectady, N YEstados Unidos, e será informado do Wronde as pode comprar. A mesma casa temuma repartição medica para attender gratu-itamente ás consultas dos pacientes onde
quer que elles se encontrem.

MODINHAS BHASILIIBAS
O POETA E A FIDALGA

(Cançoneta)

Bem sei quê;''tií me desprezas, .,
Bem sei. que tú me. aborreces,' ^
Que zombas de rftinhas preces %Com ostensivo desdém ; ''^
Mas nao suppflnhas, nito creias
Que este rigòrVme consome,
Pois mesmo pobre e sem nome
Sei desprezar-te também.

Bem sei mulher, bem conheço
Quy fui um-louco em fitar-te,
Mais louco ainda em amar-te
Sem consultar a razão ;
Aquellas. doces promessas
Que em teus olhos eu lia
Não eram mnis que ironia,
Não eram mais que irrisão.

Eu avalio a distancia "j

Que nos separa na vida,
Tú tens aurora florida
Eu tenho as noites cruéis,
Tú tens um manto de flores
Que te matisa os. caminhos;
Eu tenho somente espinhosa
Que dilaceram-me os pés. -íh

Tú-passas indifferente •,'¦'"
Por sobre fundo* pezaresTens n'alraa os gelos polaresEm vez da luz do Equador;
A bellàVenus de Millo h',
Tel-a sem braços^o artista,
A natureza egoísta
Negou-te os fluidos do amor.

A Fidalguia—o que peza i
O teu orgulho —o que importa!
Se oiro me fecha a portaA gloria me .estende a mão ;E»f antes quero ser filho
Das muzas da Natureza.
Que ter por Mãe ;a [riqueza,
Quo ter por Pae um%razuo.

Sim; eu não'troco,-de certo,,
Pòr teu thesouro fulgente.
Umá só nota èloquuntii
Da Lyra do coração ;
Se de custosos brilhantes
Tens tua fronte c'roáda,
En tenho a min.ha inundada
Nas chamraas dá inspiração.

Não julgues que teu futuro
Seja constante, de rosa,
A nuvem tempestuosa
Também tolda, os céus azues;!
Nos escarcéos do destino
As vezos na lueta rude '
Só brilha quem tem virtude
Só vence' quem fita á luz.

Não rias—isto é loucura ,
Não zombem do desgraçado
Que se não teve um passadoPôde um porvir aspirar-; s ,
Não rias que da existência êf>
A's vezes no drama infindo,
Q,uem abre a scena sorrindo
Encerra o acto a chorar.

DRKM- SEGUNDO WANDERLEY.

Declu. aração

% odysséa de €mydio >íartii\ez
Em uma publicação feita era Cara-cas; Republica de'Venezuela, o dr.Mascarrena conta a odyaséa 

'de 
um

venezuelano chamado Emydio Marti-
nez, que é genoraldebrigadaneexer-
cito japonez que opera em frente aPorto Arthur.

Martinez conta., hoje 48 annos deidade e já aos 15 annos tomou parteactiva nas guerras civis de siia pa-tria.
¦ Transferindo a sua residência paraCuba, ahj commaudou a cavaiiaria
oriental durante a guerra dainiepen-
dencia.

Feito prisioneiro e condemnado á
morte pelos hespanhoes, conseguiu eva-
dir-se, disfarçado em padre, para Nova-
York, seguindo depois para S. Fran
cisco, onde depofo de grandes traba-
lhos oonseguiu adquirir pequena for-
tuna, assooiando-se a uma companhia
de acrobatas japonezes.

Dahi seguiu para Chefá, dirigindo-
Be'depois para Tokio, nde se enga-
jou no exercito do Mikado.

Foz a campanha chino-japoneza e
durante a intervenção dos a lindos no
CtíJeate Império fui promovido a co-
ronel por actos"de bravura e, captau-
do a syaipathia do general Yamàgatà,
casou com. a filha mais velha desse
conhecido general japonez,

Na esquinadas Elores n. 71 da rua
S, Pompeo, relis soldados dos que aitião
o quarteirão corr-m a todas aspes-
soas que se dirijão á casa do coro/iol
J. Brigido e do dr. Waldemiro, essa
busca independo de mandado de au-
toridade, por que o dr. Memória jánão tem em memória o código do pro-cesso criminal.

Qualquer revolverque for encontrado,
mesmo dos que se importãoe vendem
pagando imposto será tomado, vendido
pela policiae guardado o dinheiro.

Si for bengala e tiver castão ,de ouço
terá o destino da qua foi tomada." ao
sr. Farias.

Faca e revolver ô cousa que soldado
somente e amigo do sr. Accioly po-derátraser ou possuir.

Ninguém dobre na esquina.

João Cavalcante de Souza e Manoel úo. An-
drade, ambos residentes nesta cidzde, declaram
ao publico e especialmente ao corpo commercial
tVesta praça,, que n'esta data contrahiram urna
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante& Andrade — d'aqúal poderíio Uzar uujbos os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquisiçfio da
bem conhecida e afreguezada <Mercearia> íi
Rua Formosa n- j.35 esquina das Trincheiras,
por compra que fiserara ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1905.

João Cavalcante de Souza.

Manoel Andrade.

30 de janeiro
. A' querida prima Sinhá, pela au-
rifulgente data Ú& hoje, a saúdam com
a •temur.n^e corações infantis, os pri-mos

Waldemar :à
Maria Guilhermina
Wa]do

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

^ # DO NORTE
, " «S, Salvavador» a 31 ...

¦J ..DO .SUL 
''.? f

ííac. ^Marajó" a 5- 7
Nac. Fortaleza" a G

Cambio Üo dia 30 de Janeiroro.
Rio—Bancário

; Pernambuco— Bancari p 14 1/32
. Pará—Bancario 14 1/32
Ceará—Bancário 13 15/16

Cheques em ouro 13 l'l/16

ALFA]íbEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 28

de Janeiro Rs.-266:675$931

Resumo , ; 4
DA

109—36.» loteria da Capital
Federal, extrahida

em 27 de Janeiro de 1905.-

N.-

45093
27867
20805

12:000^000
i:ooo$ooo

5oÒ$opo

MetereoloÉ
Dia 28 de Janeiro

Temperatura máxima á sombra: 31. 00tt minima « " 24, 05
Evaporisação á sombra 2m/m 7Chuva cahida: m/m.

Estado atmospherico de véspera -
muito bom.

Duração do aoíar: 10 hs. 00 :
o&tsmnãai

Gâsaàe terrenos
liistti

potocas ¦>'#.

Com os óculos com que o outro
via o nome e a carga de porão dos
navios que passavam ao largo do
porto do Recife, está o Quaresma Fe-
liciano vendo erros nos artigos do tfJor-
ri.!l.p

E' uma rosa o Quaresma, ;.
E dessas.,, bem rescendente,. ).^asoida nò pé do muro,
Que pega no pé da gente.
A quadra é do Coutinho, mas a

prosa, de cima é do Arruda. Aqui não
ha anonyraato. Vieram assignadas.

Ao Jaburu perguntaram:
Bellesa,.. feiúra dóe ?
ÍTomes feips ao ar voaram;
Accioly á unhas róe.~SKGÇ 

ap DS TÜDOT"
Felicitamos ao primo Cailos e

a minha querida irmã Philozita
Nilo

WaltrtuUs

Vendem-se as. trea casas de
n.°s 72, 74 e 76 sitas nò Boulevard
VisGohde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendoencravada uma pequena padaria,afreguezada na casa n 76. Quem
pretender fazer negocio dinja-sé
as mesmas casas que encontrai
o proprietário.
-Também vende-se üm magnifico

terreno com 85 palmos de frente:
com fundos de meio quarteirãono mesmo calçamento Boulevard
V. Rio .Branco, lado do poente,antes de chegar jio ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casai
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos.O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.013 72 a 76.

MUTILADO
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"GONÇALVES 0tÍS"

a'.'
*7

JORNAL.DO CEARAV
11—

,~i

Esperado dos portos do norte ia ,50 do corrente. ;
liste paquete illuminado a luz electrica, e possue boas e confpr

taveis accommodações para passageiros* de 1« classe, e vastos álo
,/amentos b<^ arejaduia e hygienicos para os de 3.* .

RECEBE CARGAS EPASSAGEIROS PARA O SUL.

Fretes, passagens e mais informações com o agente

^ Caxl Hulaxid.
R u a M £ j o r F a c u étí o n. 29 J |

ALUGm-SE
1 ", \ 

:'¦•¦'¦'"'"* ::'" «*r: í. I

Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa n^ 69 a esquina á ma
d'Asseinbléa n*. ;43^e 47, á tratar
com Jpajjüiui Barroso & C' ou Mlli-
t&o Bivar & C*. ííâ alludida casa
eiietc üma^bôa. armado e empanada
iquè* vendo-se á preço barato ou
Jalüga-se.

OEDODEDIUS
%Â ¦ POR &'fe

Ovfos de insf ucçâo
Preços còmmodos

ia L1V8ABIA BIM
VENDE-SE

Livros a nu *&

De leituras espirituaes è ora*
ções, dos melhores autores, na

Livraria Bivar
 J-f,:..—-—'¦—:—¦

Xarope de angico í eucalyptos de
lldebrando iiego'1—cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos: v

um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha»
let do dr., Thomaz Accioly, com
fructeiras, cacimba de tijollo e
boa cerca, ; ^ ' %

A tratar com Manoel Pereira
Linja, em Maracanáhü;

casas

Màcsm

sendo- uma á

|ua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter*
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura-
do, com água pòtavelj-^yende-se
barato, a tratar cora

Francisco Beserril.

Sabonetes de T^eulcr, específicos
de rr 1 á 35—77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pharmacia Ga
leno.

A m 00L
Preços 1*500

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.
1-5 :, :,;r|r

<Salâo Gearen^e
0 abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, offerece os
seus serviços, garantindo presteza, agrado
e asseio.
Praça do Ferreira n; 26.—Fertaleza.

Theophilo Cordeiro.

€lixir Regulador de

lldebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.

jObras dé Sensação!
7 Ao alçanceulè todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfasjemj à seus minis-
tròs e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos! víj, V

Único depósito na livraria de
A. Ildefonso "de 

.Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3. •,/

Um volume de 453 paginas
or 5000 réis I

m

ll'''''lll*'"™.^~'^!^^'E"**^iWMUil-L-L____^

^-erró ompletas

Golibo
Acharn-se abertas ás matrículas dos di-vejsos cursos deste estabelecimento de ins-trucção primaria e secundaria.
Acceitam-se alumhos internos, semi-inter-nos e externos. . ^
Os srs.:paes que desejarem matricular seusfimos, podem dirigir-se á secretaria do Gol-hgio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), ãqualestará aberta das 10 horas da manhã ás 3da tarde. '
Começarão a funecionar as aulas a 6 deJaneiro.
Fortaleza, 15 de dezembro.de 1904.

O Directo)-,
Francisco Gonçalves.

peitoral jucá e aroeira de Jlde-
brando Gomes do R^go—excellente
para tosse, escarro de sangue, consti-
pações, hemoptises^ v- - :
Preço 2$000

W#-.1»lV*Wfc<«Wl)t
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rdo Dr. Segundo Wandérley....
Um Vjolume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

ÉÜIüil

s

¦ i

Em lata encarnaaa
V VENDE—

F. Benjamim de Meneses
Rua General Sampaio n.° 103

• A melhor do mundo

r5refel Jrères
Cancioneiro
Collecçao de poesias populares
canções, desafios abcês etc.,Um
volume brochado 2.000. Vende
se na Livraria «Bivar».

£s •\.

•rin IBjU- f J»^'
ijuaifl. o?.W

V^ % H1S
e a 

"providencia
dramas, pelo dr. Segundo Wan-
çlerley. Um volume brochado 2.00 >
iréis, vende-se na Livraria «Bivar ;

Â antmàes
N'esta typographia paga-se bem a

quem der noticias de gado e ánimaé«
com as seguintes marcas, ; :¦/

Gados

CO

Cd

Segunda-feira 16 do corrente, foi
roubado de minha casa ura relógio o
chatlaine de ouro, de senhora. o[
relógio tem a tampa bordada e meu'
retrato pelo lado interior.

^ Gratificarei generosamente á pes»soa què me der noticia desses objec-
tos, na rua do General Sampaio n- 14
ou na casa Ingleza.

Vicente Oàstro.

Fabrica Santa lzabel.—De Joaquim
Sá.—Refinação, Pilação e torrefacção a vapor.
Praça do Ferreira n. 44-Floriano Peixoto1
50, 57 é 59. Telegramma «Sá.»— Telephohe,
260

Ppparelfiog de dcsfillação de co
bre o qi^e ha de mais perfeito
ua^—Fundição Cearense.

. a:

0)
CWD

CO
Cd

CO
T"r"™r

LIVKOS I
\. dc 3)ireiío z luçisprudeneia

DE !
JURISCONSULTOS, Brasileiros

e Estrangeiros
na Livraria Bivar

HWV¥
o carimbos! 

JSFZ&P

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçòsamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

Os engenhos fabricados na
* Fundição Cearense,* são os me'
lhores do mundo. Peçam cata-
togos illustrado, grates.

jMmanaKs para
1905

Literários históricos, humorísticos
etc. recebeu.a Livraria «Bivar»

jíponfamentos
_ ;...de jífiffimeíica

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

% casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appâ-V
rèlhos modernos^ encarrega-se fe
collocar. %'.

¦ 
¦ ' ¦ ";.'¦"/ ¦¦'¦¦ ¦¦'."'' ¦. ¦¦'!••¦'•!. -'

Agá em lamias d'espelliB, '

jbiséauté ou de outra qualqner
.qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
4o ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

10 asaVillar
72, Rua do. Major Facundo—

e em
quanto está (mlonlado o luoro dos agrioultores, dos
satados do Piao^y, Maránhio,: Pará, Crárá e Ama-
íonas pelae macbinaB adqneridas na Fundífãn Cearan
38. .' '—• ':

êQOrOOófelÓÓ

Maühinas para cortar palha capim, oonatrnidas de
[carro raaloavel na Fundição Cearense. ¦'

mi
rannha
Eápecial encontra-

ria de. José Jacint1
Praça José d'A

V\ 
' 

i

MBmV ttólas" : ¦.,.
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t**íaMMíhuduMi JOft&AL DO CEARA'

LibroPapelaria Bivar
-DE— '.'• aviltai© Bí^rat âz'.Cpte&p;? • ifl

ta Inr Facilo a. f| Ria' ifâíilea V 33, e 3Í

. . EDIÇÕES DÂ CASA:'-vN
Apontamentos de Arithmetica, polo Engenheiro Civil Francisco Mar- •

condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,,
broc. 4$000, ene. 5$000

Noções de Arilhmètiea, oòtudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica o álgebra do Liceu
do Ceará, obra recomraendada a iastrucção primaria; preço, br. 1$000

Resumo da Qeoqrap}ãado Ceará, com mappa, pelo Professor
JoSo Gonçalves Dias Sobreira. l$00O

Catechhmo da Doutrina GMtô,.porD. Joaquim José Vieirá,BÍ8-
po desta Diocese $8130

Pequeno catechismoda Xioutrina christã, :¦.,': $100
Taloada ou'Primeiras Noções de Arithmetica $100
Qartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras $100
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima9,etc. lenda.s)m

elementos de Polk-lore brasileiru,por; J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccaB e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-
„ „ P*"]0 3$000
Collecçâo^das Leis de Organisaçâo da Justiçado ÜMado, por umadvoo-

gado 2$000
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo Wandèrley. 2$000
A»ie' e Ciúme, sensacional drama em 3 actoBj nitidamente impres-

,so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wariderley, br, 
2$000

A'Providencia, drama em um prólogo,, dois, actos, e um
quadro," pelo Dr. Manoel Segundo Wandèrley, br., 2$ooó

k Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-zidio de Albuquerque Hartins Pereira, br. 8$000
A' Varíola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. • l>roc. •. 2$ooo
Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Do prélo-à safiir:—
Noçõepdç Çhzmica Geral, por F* Marcondes Pereira, enge-

nííéiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
teu 'do Ceará. • preço .: .'._

Ariítimèíica Infantil, pelo mesmo auÇor, etc. etc> preçoBrasileiros e Portugueses, drama hisíQríeo, pelo Dr Má-
i^elf Jlegundo Wandèrley, preço L.,._ _J ..„„.

As Tr^s Patas, drama histórico commemorativo, pelomesmo éscriptor, preço ..„ „...___

MATRICAMA" § ftrã
ütií .e pMigiòsa descoberta dó pharmaceültiCQ FELICIAUO DUTRA

, v íhW^ieira"'de CãrmÊ^MW[>^S. Paido ;
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Táo é nenhuma panacóa

Cerca de dous milhões de caixas verídidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICÁCIA.

;-• :•¦ _j "_ :--..V:^, ...¦¦¦.•,...¦:-..¦>..,...
• *!—*———*"'i"lI.'.! ^ssasasB *

A MATRICARIA facilita extraordinariamente asahida dos dentes e seu uso evita todas as doenças occasionadas pela dentição.

;. Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

-I^sjèj^àbèlécimentó énontrarão os freguezes,.c.om-
oleto sQrtímerito e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

ntti
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada umaa firma do fabricante e d respectivo--numero— ,4

Vende-se em todas as boas pliarmáèias do Brasil

armacía HOCHA
ISÒTT-A. FliOaiâlíTO PI1IXOTO 35T° 38

ZDeposito no Coaxa*

\

Pi
-

w'

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— io dúzias á 18$ooo

Livros para ?b'esÍ|judoíprimário, secun-
dario e^ejíaraiorio, de cursos
BtíperiòreB, r^commendados pelaInBtrucção;P|iblica: do Paiz;

Livros de jurisprudência e Direito, dos
escriptores mais notáveis do Paiz
e;'Estran|êiro;' ftó?0#; [<

Livros rdV leitura'è orações religiosos;
Livros de litteratós prozadores e

poetas .'mais notáveis do Brasil
e ontros-Baizes—-»^ .

Papeis: almasso, portuguez, amizade

diplomata, dezenho, fantasias lisoe florados, para brochuras e en-cadernacoes.de livros, assetinado
para obras e commum para jor-naes, de seda. para flores e dealgodão para embrulhos em cores! 8orti as; ;

Tintas: ta, roxa; azul, verde e en-
caro. s para escrever, especiaea
para arcar roupas, e impressões
dej .}ae8 e obras; Cartões: visi-
ta, lã o}8 fantasias para qualquer
UZO. ..,1.

GBJECTOS par^ Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Ipirol em grosso e retalho

~.i',\V"r-

preços sem co«ipetencÍ S/l

ÍM OtJ&lv-nEsta casa, não acceita encommendas de as-
signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientiíicas, etc. etc.

Éncarréga-se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti.fiços, religiosos, htteranos, históricos, etc. etc, mediante- commis.sao ráztíavel.

Uso
Reèebem

osit 08
se, por todos os vapores, fumos de pri-»xieira qualidadèi como sejam:

|jiuaL^w^^^>,Wf^riWfiWf|fcjtWjrlíi

jeira ^alMada como sejam: | Thermometros aÍMÍ |Quino ao Brejo, J\áÍTietro, JBahiano, J3aepe?idi m Seringaa hypode0ijÈ»f|v |
farta) em. folha, e do EstdcLo

tVêso sem eompefeíicia
Praça do Ferreira n. 38

cr. -íf^grostirilio *

9I
I

Á Loja ColoBite
acaba de receber variado e

completo sortimeiltoti^
linfeimas cassas, feas p de cores, lãs e alpacas^ara vestidos; sê^da» do melhor gos|Q para-vestidos e para fôrros; cortes de vestidos
eníeitadps; collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devant-droit eLuiz XV; capas e palitots de cãchemira
para seiíhora_e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.

8iii
puta é cou3^rridU6?dMè)(Íuçjé irhbogsK nhòresümestres' de obras por ser»3a»r espinhas e Q MELHOR &áí iíJL* nf^,J

Certamente.,acham que.^pS9uir uma bella
nt.a é cou.3a; muito ídràòil é;(jtiç ;é irht-iel (le'sáp{)HreÔéreni íts saráb," espinl  .totlaH iia mançbfis düt^rostp, porque nãoco-

iihdcem o.«sabãp mágico».'; -V
Esta .prodigjiçsaj combinação de medica-

ineiilos e perfume extra é a" única que aca-ba por completo todos os defeitos da epi-
di'«ne.

1s Vèfbà^^om' sátisfaçiò^verSo ãsrugãã•recer como pófvéncat)to, isto é, r^ú-
em poucos dias.?»omadn... c snbouetel

puzia 2Ô$0Õ0
iépOSítOS

'harmscia 
pcnles

Carlos 3osé pi-
Setembro W?

em barricas 4e,$p ^k^lost ;í ioo!
ks 

|e í8o ks^. qualidade muito
recòmmendada por todos os se

o MELHOR qüè vem ao nosso
mtírcàdo. Vende-se, no armazém'
de—João Tiburcio Albano.

tudo" por preços Darafissimos

A *^nk, VP ^rifc lô J$^ i^P^j ^' ^tfR^ 46u k9k ^dBk ^^_

POR i3$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimentp de perfum árias.
HoàcL competência*

.-.*.. •;

ri'qf^deBafitnfê
ARROZ novo,

Machinas ging:ef;
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Filho &

.uciaçao:.. ^
Grande depósito de bordados de pontas e entre-méio.

«o>.—

Na üasi Cobmbo
encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como

.sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas collarinhos,
punhos, gravatas modernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para colletes.

t rota tos íBÜ j i

Phonendoacopios
Fundas umbeíicaés'
Irrigadorea de vidro •

Seringas Japy;^ ;i
Copos para ventosa

^Icaba de receber—a

Píiarmacia RocHa

tí
t
*

«.
t

Aviêo
(Balsàmo S»tal)

? Tendo apparecido^ 'ünv novo
preparo denominado^;*Balsimo
Oriental > previne-se qii^ ;0 ver-
dadeiro é o manipulado de accor- \
do com a mrmula|àeixa>S |>e1ofallecido pharmaceutiçp Joãa da
Rocha Moreira e fabricado ha
f Paarmacia Rocha: »v >o

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Anioriní; Ah-
drade e Pasteur. : _ : i

%:'

¦ VENOl*
Vende-se uma taverna 4 praça

Senador Castro €af reirà, í tratar
com Manoel Barbo|a|^nalisnia

miTro -¦\í- ¦

paraup& es
tudos das línguas estrangeiras^

na IiWaria Bif
Livro Litorais*

Clássicos e modernos
na Livraria K«r

MUTILADO ¦

¦ 
V

J


